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I – Ementa/Objetivos

O curso aborda o impacto da cultura digital na teoria do conhecimento e na teoria
da história, analisando as alterações radicais provocadas pelos circuitos da
informação e redes virtuais; os desdobramentos cognitivos provocados pelas novas
formas de acesso às fontes e os efeitos sobre as teorias culturais e os modos de
compreender as sociedades.
As Humanidades Digitais vêm propondo uma série de projetos que visam
equacionar os novos desafios e problemas suscitados pelas mídias digitais, as quais
têm desestabilizado sistemas heurísticos tradicionais que permitiam maior grau de
confiabilidade, autenticidade, propriedade e preservação. Contudo, mais do que
ferramentas úteis, tacitamente reconhecidas como importantes na prática
historiográfica, o universo digital transformou-se numa tecnologia de pensamento e
cognição, subvertendo epistemologias lineares e deterministas – e, no limite,
forjando uma nova cultura. Os desdobramentos e efeitos desta transformação no
campo educacional são óbvios – mas, não imediata e tacitamente reconhecíveis. O
potencial preditivo e de aprendizado dos algoritmos de segunda geração, a
capilaridade de dados, a desmaterialização do trabalho e o rápido processo de
platamorfização de todos os setores da sociedade, do econômico ao político –
incluindo o educacional – forjou uma nova experiência de temporalidade social,
calcada na presentificação, que vem provocando tanto um difuso cancelamento de
um passado comum quanto a emersão de futuros inescrutáveis. Muitos autores
reconhecem que há um processo em curso de desmanche da historicidade, já que a
exaustão do futuro também nos priva do passado; reconhecem, ainda, a
desintegração do modelo neoliberal e a iminente ascensão de um rearranjo
tecnototalitário do capitalismo. Pretende-se ainda rever, em chave de
reconfiguração analítica, conceitos de subjetividade, agência humana, identidade
social, temporalidade, narratividade, documentalidade, contrafactuais e memória
social – a partir dos novos ângulos possibilitados pelos Big Data – e seus
desdobramentos no trabalho historiográfico.

II – Resumo do conteúdo:

1. A modernidade líquida ou o capitalismo cognitivo: conceituação e
periodizações gerais.

2. O impacto das tecnologias digitais no cenário cultural: difusão, recepção,
repercussões sociais e éticas.

3. Das mutações nos movimentos sociais aos deslocamentos nos mecanismos de
construção das subjetividades e identidades.



4. As alterações nas concepções de tempo e memória social: o universo digital
como arquivo infinito; dilemas de uma crítica heurística digital: diluição das
fontes e das cadeias de custódia documental.

5. Os impactos no trabalho historiográfico: registro, contrafactualidade,
narrativa e estranhamento.

6. As teorias cognitivas em questão: verdade e pós-verdade.
7. O papel da História e os desafios da cultura digital.

III) Métodos utilizados:
-Aulas expositivas, visando a apresentação e a síntese dos temas do curso;
-Estudos em grupos e seminários, organizados em função dos textos básicos.
-Comentário de textos e/ou temas previamente indicados.
IV) Atividades discentes:
-Elaboração de relatórios, fichamentos e resenhas;
-Estudos em grupos de questões previamente indicadas;
-Avaliação:
1) Elaboração de uma síntese de um dos doze temas gerais do curso, à escolha dos

discentes, utilizando-se da bibliografia complementar. (entrega prevista para o final de
junho).
OU
2) -Elaboração de pequena monografia de exercício comparativo entre textos
teóricos, textos ficcionais ou, eventualmente, materiais audiovisuais. (VER LISTA
DE algumas sugestões na página do Programa e da Bibliografia, no site da
disciplina)

V) Critérios de Avaliação:
A avaliação, operacionalizada ao longo de todo o curso, levará em conta:
-Participação em as todas as atividades previstas.
-Leitura e compreensão dos textos básicos.
VI) Critérios de Recuperação:
-Resenha crítica de dois livros, sendo um da bibliografia básica e outro da bibliografia
complementar. (A bibliografia complementar é aquela indicada em cada uma das
sessões da disciplina)
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